
A REAL FINALIDADE DO TRABALHO E A DESMO-

TIVAÇÃO DO SER HUMANO

THE REAL PURPOSE OF THE WORK AND THE DE-

MOVATION OF THE HUMAN BEING

Jailsom Pereira Alves1

1 Especialista em Gestão de Confl itos: Psico-Sócio-Patologia

Resumo: Este artigo analisa 

e aponta, sob a luz da Trilogia 

Analítica - idealizada pelo pio-

neiro Norberto Keppe, as razões 

pelas quais o trabalho deixou de 

ser uma atividade agradável ao 

ser humano. Como veremos, de 

acordo com Keppe, é no traba-

lho que passamos a maior parte 

do nosso tempo: abrimos mão 

de momentos com nossos fami-

liares e amigos em prol do nosso 

crescimento profi ssional. Sendo 

assim, é fundamental que nosso 

trabalho nos proporcione mo-

tivação e, como conseqüência, 

sentimentos de felicidade e sa-

tisfação não apenas profi ssional, 

mas principalmente pessoal. Afi -

nal de contas, é através dele que 

iremos realizar os nossos sonhos. 

No entanto, o que se percebe é 

uma insatisfação pessoal muito 

grande. A falta de interesse e a 

desmotivação do ser humano se 

devem ao fato de o trabalho ter se 

tornado deturpado em sua fi nali-

dade. Diante disso, é imprescin-

dível que se conheça a essência 

do trabalho para o ser humano, 

de modo a modifi car seu pensa-

mento e suas atitudes rumo ao 

bom, ao belo e à felicidade.
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Abstract: This article analyzes 

and points out, in the light of the 

Analytical Trilogy - idealized 

by the pioneer Norberto Keppe, 

the reasons why the work is no 

longer a pleasant activity to the 

human being. As we will see, 

according to Keppe, it’s at work 

that we spend most of our time: 

we give up on moments together 

with our family and friends for 

our professional growth. There-

fore, it is fundamental that our 

work provides us with motivation 

and, as a consequence, feelings 

of happiness and satisfaction, 

not only professional, but mainly 

personal. After all, it is through it 

that we will realize our dreams. 

However, what is perceived is a 

very great personal dissatisfac-

tion. The lack of interest and the 

human being demotivation are 

due to the fact that the work has 

become distorted in its purpose. 

Faced with this, it’s essential to 

know the essence of work for the 

human being, in order to chan-

ge his thinking and his attitudes 

towards good, beautiful and ha-

ppiness.

Keywords: Work. Demotiva-

tion. Psico-Socio-Pathology. 

Good. Beautiful.

INTRODUÇÃO

A partir do Século XX, 

sobretudo após a Segunda Guer-

ra Mundial, o Brasil começou a 

atravessar um processo de indus-

trialização signifi cativo. Passa-

ram a se instalar no país inúme-

ras empresas com o objetivo de 

atender às necessidades básicas 

de consumo da população. E isso 
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só ocorreu através de incentivos 

políticos e econômicos. Com es-

sas indústrias diversos empregos 

foram criados. Nisso, o país foi 

crescendo e se desenvolvendo a 

cada dia.

Diante de todo esse pro-

cesso de industrialização, foi pre-

ciso criar leis trabalhistas a fi m 

de garantir direitos a todos os 

empregados. A partir daí, as exi-

gências e as cobranças por resul-

tados e lucros também passaram 

a aumentar de tal maneira, que as 

pessoas sem perceber, começa-

ram a dedicar mais horas às ativi-

dades no trabalho e poucas horas 

ao lazer. Com o passar do tempo 

isso acabou levando à desmoti-

vação pessoal e pouquíssimos 

momentos agradáveis (lazer) seja 

com familiares ou amigos. Me-

diante tais fatos, como veremos, 

de acordo com Norberto Keppe, 

tudo isso indica que o trabalho 

deixou de ser prazeroso na me-

dida em que se tornou deturpado 

em sua fi nalidade. Portanto, ao 

estudar a obra de Norberto Ke-

ppe, levantamos algumas hipó-

teses: o trabalho foi modifi cado 

na sua fi nalidade; o verdadeiro 

trabalho depende da inteligência 

e do sentimento, pois são indis-

sociáveis.

REFERENCIAL TEÓRICO

Sabe-se que é através 

do trabalho que conseguimos 

manter as necessidades básicas 

de nossa família: alimentação, 

vestimenta, educação, saúde, etc. 

Ou seja, sem ele, viveríamos em 

situação de grande precariedade 

e necessidade. Isso porque o tra-

balho é fundamental para a reali-

zação do ser humano em todos os 

aspectos, tanto que passamos a 

maior parte do tempo trabalhan-

do, deixando de lado momentos 

que poderíamos passar ao lado 
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de nossas famílias e amigos. 

Com toda essa importância que 

passou a ter o trabalho, o ser hu-

mano deixou de levar em conta 

sua satisfação e motivação que, 

como afi rma Norberto Keppe, 

dependem de três condições: (a) 

o trabalho deve ser bom para a 

humanidade e, portanto, para 

cada um que trabalhe; (b) deve 

ser real, ou melhor, deve ser feito 

com a fi nalidade de realizar o de-

senvolvimento humano e social 

e; por fi m, (c) deve proporcionar 

beleza para a vida da pessoa que 

o realiza (KEPPE, 2003, p. 172).

De acordo com Keppe 

(2003), o ser humano precisa 

saber que quanto mais ele vive, 

mais importante é para a socie-

dade; seu trabalho deverá ser 

ininterrupto enquanto viver – 

nossa vida se identifi ca à ativi-

dade, e segundo o que tivemos 

desenvolvido, assim será nossa 

eternidade.

Não basta apenas e tão 

somente ter um trabalho, é im-

portante que aquela atividade re-

munerada tenha uma relevância 

não só para a pessoa, mas para 

todos à sua volta, de modo a pro-

porcionar motivação e satisfação 

pessoal. O trabalho deve desen-

volver a todos na sua integrali-

dade. Segundo Norberto Keppe 

(2003, p. 172): 
O trabalho precisa 
ser útil, correto e es-
teticamente aprovei-
tável, para ser bom 
ao ser humano; [...] 
uma atividade qual-
quer tem de ajudar 
no crescimento ma-
terial e espiritual do 
homem – caso con-
trário produzirá dis-
torções na sua perso-
nalidade.

Em outras palavras, o 

trabalho tem que ser algo que irá 

transformar a vida do indivíduo; 

deve ser algo benéfi co não ape-
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nas para ele, mas para a socie-

dade na qual está inserido. Para 

tanto, é fundamental que haja um 

equilíbrio fi nanceiro e pessoal 

para assim manter a sua essência. 

Conforme ensina Norberto Ke-

ppe (2003, p. 173):
Se a ação em si é o 
fundamento do equi-
líbrio humano e so-
cial, não podemos 
nos esquecer que o 
trabalho explorador é 
também causa de to-
dos os males psicos-
sociais. É o que está 
acontecendo agora 
com o crescimento 
assustador de todas 
as doenças, psíquicas 
e orgânicas.

Ou seja, se a ação em si 

é a base do equilíbrio humano e 

social, não podemos nos esque-

cer de que o trabalho explorador 

e que visa apenas o lucro, pode 

ser a causa do estresse e da des-

motivação para que o homem de-

senvolva bem o seu trabalho.

Através de seus estudos 

e pesquisas, Keppe integrou a ci-

ência à teologia e à fi losofi a, pois 

todas caminham juntas em prol 

do mesmo objetivo: a consciên-

cia de um mundo melhor, onde a 

harmonia, o afeto e o desenvolvi-

mento possam ser vividos em sua 

intensidade. Segundo o autor:
A teologia deveria 
mostrar as maravi-
lhas de Deus, en-
quanto a fi losofi a, a 
beleza que o homem 
teria obrigação de 
ver, e a ciência a re-
cusa que realizamos 
a tudo isso; se algum 
desses campos deixa 
de ver tais difi culda-
des é porque está fa-
lhando em seus obje-
tivos. A ciência tem a 
função de corrigir ou 
mesmo de compre-
ender o pensamento 
fi losófi co e o teoló-
gico; cada um desses 
setores teria a fi na-
lidade de esclarecer 
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e ampliar os outros, 
como a única ma-
neira de haver vida 
e desenvolvimento. 
Para que a fé não 
falhe é fundamental 
haver um raciocínio 
saudável, que por sua 
vez depende da exis-
tência do fi deísmo – 
quando um dos dois 
é negado o indivíduo 
se desequilibra. Se 
apenas a verdadei-
ra fé e a razão não 
se opõem, como é 
possível intercam-
biar uma a outra se 
o indivíduo aceitar 
o desenvolvimento? 
Esse é o único meio 
de haver um total 
crescimento científi -
co (KEPPE, 1999, p. 
14).

Com base na citação 

acima, pode-se dizer que as três 

ciências ali colocadas foram uni-

fi cadas pelo fato de uma estar di-

retamente atrelada à outra. Uma 

complementa a importância da 

outra de modo que consegue res-

ponder algumas questões sobre 

as relações entre o trabalho e o 

ser humano. Conforme Norberto 

Keppe (2005, p. 16):
O centro essencial 
da pessoa é formado 
pelo amor, pela razão 
e estética, mas devi-
do aos fatores prin-
cipalmente da teo-
mania, megalomania 
e inveja, esse ponto 
central é reduzido e o 
homem passa mais a 
um estado de não-ser 
– e daí em diante co-
meça a representar, 
criando uma exis-
tência fi ctícia. Qual 
é, por exemplo, a 
importância da eco-
nomia para a essên-
cia humana? Qual o 
valor de um grande 
poder neste mun-
do, se não for usa-
do para a felicidade 
de todos? Temos de 
admitir que o verda-
deiro bem só poderia 
ser o defi nitivo. O 
homem faz uma re-
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presentação do que é 
o não-ser, para tentar 
ser – o que o torna 
impossibilitado de 
viver a realidade.

Segundo Keppe (2005), 

a essência da pessoa é o amor, a 

razão e a estética, porém há fa-

tores que reduzem drasticamente 

essa essência. É fundamental que 

o ser humano perceba a impor-

tância da economia e do seu tra-

balho para toda a sociedade: não 

apenas para o seu patrão, pois 

isso o levará à desmotivação e, 

consequentemente ao estresse.

Quanto a isso, outros fa-

tores importantes apontados por 

Norberto Keppe (1987) como pi-

lares do estresse e desmotivação 

do ser humano em relação ao seu 

trabalho são a resistência e a in-

versão. De acordo com o autor, a 

forma como as pessoas tendem 

a se comportar é secundária no 

processo vital; o ponto principal 

é o motivo que nos move para de-

terminadas ações. É o que acon-

tece quando, por exemplo, uma 

pessoa procura o roubo, a luxú-

ria, o poder social; ela acredita 

que está em busca de algo que lhe 

trará grande felicidade e, portan-

to, está realizando uma inversão; 

a cada nova experiência aparece 

outra decepção, motivo pelo qual 

deverá perceber o processo in-

vertido que está fazendo.

Sobre o assunto Ke-

ppe (2013) ressalta que o campo 

da psicoterapia seguiu um ca-

minho contrário ao que deveria 

ser — em lugar de incentivar a 

percepção dos erros, procurou 

“resolver” os problemas, isto é, 

escondê-los, para alimentar a 

megalomania e a arrogância; é 

por este motivo que na maior par-

te das vezes todo aquele que se 

submete a um processo de tera-

pia acaba se tornando muito mais 

arrogante e resistente do que era.
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O espírito, por si, 
não foi ofuscado, 
mas deixou de cap-
tar toda a beleza e 
bondade do Criador, 
por ter invertido sua 
função, colocan-
do os sentidos na 
base, como fonte de 
todo conhecimento 
(aristotelismo e to-
mismo). Desde que 
Cristo trouxe-nos a 
revelação, o ser hu-
mano tem feito tudo 
para provar que ele 
não estava certo. O 
pensamento fi losófi -
co, a ciência atual e 
até mesmo a teolo-
gia têm essa preocu-
pação fundamental, 
a ponto de alguns 
religiosos e parapsi-
cólogos atuais terem 
a ousadia de afi rmar 
que o próprio Deus 
(Jesus) poderia ter 
tido visões e ser do-
ente — e não eles (os 
eclesiásticos e pseu-
docientistas) estarem 
projetando no fi lho 
do Criador a sua psi-

copatologia (KEPPE, 
2013).

O ser humano não tem 

consciência e não aceita o fato de 

estar cometendo o pecado origi-

nal durante toda a sua existência: 

insiste em atitudes que vão con-

tra o Criador, à vida, ao amor e à 

própria felicidade; não quer rece-

ber o que é bom (o incrível gozo 

que há no ser divino); se recusa 

a usufruir dos mais belos sonhos 

por dois motivos: resistência e in-

versão (KEPPE, 2013) podendo 

ocasionar:
(a) baixa resistência 
à frustração: carac-
terística do indivíduo 
que se aborrece facil-
mente; (b) ameaças 
constantes: pessoas 
que se sentem inti-
midadas, gerando 
atitudes de recuo, 
de afastamento; (c) 
compe t i t i v idade : 
pretender uma coi-
sa simultaneamente 
com outra pessoa; (d) 
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falta de tempo para si 
mesmo: Trata-se do 
indivíduo que não 
consegue se orga-
nizar, se programar, 
para que o seu tempo 
seja bem adminis-
trado; (e) ansiedade 
constante: quando o 
indivíduo apresenta 
um comportamento 
afl itivo ligado a uma 
sensação constante 
de perigo; (f) baixa 
estima: pessoas que 
não se gostam, não 
se valorizam; (g) es-
tresse de fi nal de car-
reira: ocorre, even-
tualmente, quando 
o indivíduo não se 
preparou psicologi-
camente para essa 
etapa da sua vida 
(CARVALHO; OZI-
LÉIA, 2001, p. 125).

Todavia existem diver-

sos fatores capazes de causar 

desmotivação e estresse no tra-

balho, entre os quais a falta de 

tempo para si mesmo, para fazer 

as coisas que realmente gosta e 

assim, poder descansar verdadei-

ramente.
O mais importante de 
tudo é organizar uma 
estrutura de trabalho 
que seja, todo ele, 
um benefício geral, 
do indivíduo e da so-
ciedade – eliminando 
pouco a pouco toda 
atividade egoísta, de 
lucro imediato, que 
só vem servindo para 
destruir a natureza, 
e levando o homem 
para as doenças psí-
quicas e orgânicas. 
Só neste caso é que 
podemos dizer que 
o dinheiro é supér-
fl uo. O ser humano 
deve tentar ser útil e 
não daninho para a 
humanidade, e para 
si próprio, como de-
corrência (KEPPE, 
2003, p. 50).

De acordo com Norber-

to Keppe (2003), é fundamental 

que o trabalho seja algo saudável 
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para todos de uma forma geral, 

não só para o trabalhador em si, 

mas para toda a sociedade. Deve 

haver prazer na execução daque-

la atividade. Contudo, após o 

trabalho, o ser humano também 

deve ter outras atividades que lhe 

proporcionem bem estar, alegria, 

satisfação, motivação, pois caso 

contrário acabará adquirindo do-

enças psíquicas e orgânicas, que 

prejudicarão seu rendimento no 

trabalho, além de ocasionar uma 

série de outros problemas.
A única maneira de 
fazer com que o ser 
humano aceite tra-
balhar com prazer é 
realizar algo para si 
mesmo e para a so-
ciedade. Sabemos 
que a fi nalidade do 
trabalho atual é a de 
fornecer lucro fi nan-
ceiro imediato para 
os proprietários das 
indústrias, fi rmas co-
merciais, fazendas, 
e para os governos, 
quando eles também 

são donos das em-
presas. Temos de de-
sinverter tal situação, 
e levar o homem a 
agir em seu próprio 
interesse. Este é o 
primeiro passo (KE-
PPE, 2003, p. 50).

Conforme relata Nor-

berto Keppe (2003), é funda-

mental que o ser humano tenha 

prazer em realizar seu trabalho e 

perceba o quanto ele é essencial 

para a sociedade, algo que não 

acontece nos dias atuais, pois o 

objetivo principal do trabalho é 

dar lucros às empresas a qualquer 

custo, sem que haja alguma moti-

vação para tal.

Trabalhar com alegria 

e entusiasmo, favorece não ape-

nas o próprio indivíduo, mas a 

própria empresa. Devido a isso, 

Keppe criou um novo conceito 

de empresas, que são as empre-

sas trilógicas, onde a base é a ho-

nestidade e não a exploração dos 
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funcionários, pelo contrário, eles 

são valorizados e entendem ver-

dadeiramente seu papel dentro da 

empresa.
A fi nalidade das Em-
presas Trilógicas é 
Corrigir a Sociopa-
tologia da Humani-
dade. As Empresas 
Trilógicas são um 
conjunto de fi rmas 
que procuram uni-
fi car, simplifi car e 
desenvolver o traba-
lho do ser humano e 
distribuir o dinheiro 
de acordo com a ca-
pacidade e o traba-
lho de cada um. É 
bem o contrário do 
capitalismo e socia-
lismo que colocam 
o trabalhador sob 
dependência do ca-
pital e do poder so-
cial. Desta maneira, 
organizam-se dois 
grupos doentios: os 
que trabalham e vi-
vem totalmente alie-
nados, sem nenhuma 
participação social; e 
os que retêm o poder 

econômico e social e 
desenvolvem enor-
me megalomania e 
narcisismo, não ra-
ras as vezes entran-
do em psicose grave. 
(ideias de grandeza 
e delírios persecutó-
rios) (KEPPE, 1990, 
p 240).

É através das empresas 

trilógicas que o trabalho ocupará 

sua verdadeira fi nalidade. A par-

tir daí, os indivíduos começarão a 

perceber sua importância dentro 

de uma organização; receberão 

por aquilo que realmente fi ze-

rem com muita qualidade e res-

ponsabilidade; trabalharão mais 

motivados, com afi nco, dedica-

ção, prazer. Consequentemente 

trarão maiores resultados positi-

vos para a empresa; seus valores 

serão reconhecidos e receberão 

verdadeiramente por aquilo que 

produzirem.

Em uma empresa triló-
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gica ser humano só recebe por 

aquilo que seu trabalho verdadei-

ramente rende, nem mais, nem 

menos; isso permite que as pes-

soas tenham maior conscientiza-

ção do seu papel sem fi car sem 

dinheiro, tampouco passar neces-

sidade.
A empresa trilógica 
é a maior fonte de 
consciência capaz 
de corrigir a estrutu-
ra sociopatológica e 
psicopatológica. O 
tão falado problema 
de desemprego pode 
também ser resolvi-
do, desde que a so-
ciedade passe a girar 
em torno da ação, 
pois desse modo o 
capital não seria vis-
to mais como o seu 
principal propulsor. 
Com esta modifi ca-
ção os governos de 
cada país fi cariam 
livres para cuidar de 
outras questões. No-
tem bem que as em-
presas trilógicas são 
comandadas, por to-

dos os que trabalham 
nelas (KEPPE, 1991, 
p. 253).

Diante da afi rmação 

acima, se percebe que é através 

da empresa trilógica que será 

possível corrigir problemas so-

ciopatológicos e psicopatológicos 

que acometem os seres humanos 

de um modo geral. Desta forma, 

não haveria desemprego, pois a 

sociedade iria em busca de ações 

e o capital não seria visto como 

algo fundamental para uma em-

presa, mas sim, inclusive, como 

um obstáculo para seu cresci-

mento. Na empresa trilógica não 

existe hierarquia baseada no ca-

pital investido, apenas nas fun-

ções. Todas as pessoas partici-

pam ativamente das decisões da 

empresa e têm o interesse de se 

unir e fazer um bom trabalho. Na 

passagem abaixo, Norberto Ke-

ppe (2003, p. 207) explica bem a 

361

ISSN: 2675-7451

Vol. 02  - n 03 - ano 2021

Editora Acadêmica Periodicojs



diferença entre uma pessoa pato-

lógica e uma pessoa sã:

O indivíduo muito 
patológico pensa só 
em si mesmo, en-
quanto que o sau-
dável pensa mais na 
empresa; o primeiro 
tem mentalidade ca-
pitalista ou socialista, 
e o segundo trilógica. 
Assim sendo, criam 
au tomat i camen te 
dois grupos, ou seja, 
os que trabalham (a 
grande maioria do 
povo) e os que man-
dam (os que são mais 
desonestos e incapa-
zes). Podemos dizer 
que toda organiza-
ção que possui esses 
dois tipos de pessoas 
é profundamente en-
ferma; só este moti-
vo é sufi ciente para 
ver que as estruturas 
econômicas atuais 
não terão bom resul-
tado. Os loucos não 
podem dirigir o que 
quer que seja, por 
muito tempo, sob 

pena de provocarem 
sua bancarrota.

O referido autor também 

completa ao afi rmar o seguinte:
Uma pessoa muito 
doente acaba sendo 
egoísta e só pensa 
em si, em seus pró-
prios problemas e se 
fecha em seu mun-
do, enquanto aquela 
que tem boa saúde 
pensa mais na em-
presa, no quanto ela 
pode melhorar seu 
desempenho e, as-
sim, contribuir para o 
crescimento da mes-
ma. Ou seja, a partir 
do momento em que 
o indivíduo “dá va-
lor ao trabalho, se dá 
bem com qualquer 
um deles, tem suces-
so em toda atividade; 
aperfeiçoa e melhora 
todo o ambiente em 
que vive, bem como, 
passa a realizar 
algo profundamente 
transcendente”. (KE-
PPE, 2007, p. 107)

u to te po, sob
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Sendo assim, ao valori-

zar e compreender a essência do 

seu trabalho, o indivíduo passa a 

ser um profi ssional melhor e com 

muito mais êxito em sua ativida-

de. Essa postura é extremamente 

nobre e transformadora. Ou seja, 

“no momento em que o ser hu-

mano comece a sentir seu traba-

lho como sendo uma forma de 

alegria, pelo alcance que tem e 

pelo bem-estar em se desenvol-

ver, toda a questão trabalhista 

será resolvida” (KEPPE, 2007, p. 

108).

Os problemas sempre 

farão parte da vida do ser huma-

no, contudo, segundo Norberto 

Keppe, ainda há esperança no 

caso do trabalho. Basta que o in-

divíduo entenda a essência deste 

e sua importância em todos os 

aspectos, pois só assim terá a 

capacidade de realizar suas obri-

gações com muito mais alegria e 

satisfação.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

O trabalho faz parte da 

vida do ser humano. É a partir 

dele que se conquista uma condi-

ção fi nanceira melhor, a amplia-

ção do conhecimento, satisfação 

pessoal e desenvolvimento eco-

nômico. Contudo, como vimos 

no conteúdo aqui colocado e 

discutido, nem todas as pessoas 

conseguem atingir tais objetivos.

O indivíduo passa boa 

parte da sua vida trabalhando 

a fi m de garantir uma vida me-

lhor para si e para sua família, 

além da sensação de estar sendo 

útil para o desenvolvimento do 

país. No entanto, para que possa 

usufruir dos benefícios citados 

e continuar tendo um trabalho 

agradável, satisfatório, compen-

sador, motivador ele necessitará 

se conscientizar da inversão. Isso 
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porque, mesmo em condições 

boas de trabalho, sem explora-

ção como comentado no decorrer 

deste artigo, grande parte dos in-

divíduos tem resistência ao tra-

balho por esta questão patológica 

da inversão.

Mediante tais fatos, con-

clui-se que, para se sentir moti-

vado o ser humano precisa gostar 

do que faz. Num primeiro passo, 

uma atitude afetiva poderia mo-

difi car sua situação profi ssional, 

até que toda estrutura social fos-

se transformada em um plano 

agradável. Mas, isto só poderá 

ser realizado através da ação tri-

lógica (realizar o bem, o real e o 

belo). Conforme afi rmou Norber-

to Keppe (2003, p. 268) quanto 

mais o ser humano se conscien-

tizar (a realidade) maiores serão 

suas possibilidades de modifi -

car toda a maneira de trabalhar, 

de modo a se sentir motivado e 

tornar sua vida extremamente 

prazerosa. Tudo dependerá do 

esforço deste em mudar atitudes 

enraizadas pela sociedade capita-

lista, rumo à conscientização do 

bom, do real e do belo (Trilogia 

Analítica).
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